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São Paulo pode bater recorde
de queimadas

Inpe registrou 4.606 focos até o final de outubro.
Estima-se que quantidade de incêndios seja até dez vezes mais
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De janeiro a outubro de 
2014 as exportações do Esta-
do de São Paulo somaram US$ 
43,05 bilhões (22,4% do total 
nacional) e as importações, 
US$ 72,29 bilhões (37,3% do 
total nacional), registrando um 
déficit de US$ 29,24 bilhões. 
Comparando-se com igual pe-
ríodo de 2013, a queda nas 
exportações paulistas (-8,1%) 
ficou acima da média brasilei-
ra (-4,2%); nas importações, 
o decréscimo em São Paulo 
(-5,4%) também foi maior do 
que no Brasil (-4,2%), informa  
o  Instituto  de Economia Agrí-
cola (IEA/Apta) da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo.

O agronegócio paulista 
apresentou exportações de-
crescentes (-12,7%), atin-
gindo US$ 15,47 bilhões; as 
importações setoriais caíram 
menos (-0,4%), somando US$ 
5,13 bilhões, resultando em 
diminuição de 17,8% no saldo 
comercial em relação aos dez 
primeiros meses de 2013, atin-
gindo US$ 10,34 bilhões. No 
entanto, como “as importações 
paulistas nos demais setores, 
excluindo o agronegócio, so-
maram US$ 67,16 bilhões para 
exportações de US$ 27,58 bi-
lhões, gerando um déficit ex-
terno desse agregado de US$ 
39,58 bilhões; conclui-se que 
o déficit do comércio exterior 
paulista só não foi maior de-
vido ao desempenho do agro-
negócio estadual, cujo saldo 
manteve-se positivo, embora 
decrescente,” afirma o pesqui-
sador José Roberto Vicente.

A participação paulista no 
total da balança comercial bra-
sileira caiu em termos das ex-
portações (-1%), no tocante às 
importações a queda foi menor 
(-0,5%). Em relação ao agro-
negócio brasileiro, as expor-
tações setoriais de São Paulo 
18,4%, ou seja, 2,1% menor 
que nos dez primeiros meses 
de 2013.

Principal representante da 
multinacional CASE IH, a con-
cessionária Trator Soluções 
Agrícolas inaugurou neste mês 
de dezembro mais uma unida-
de. A nova loja será em Vargem 
Grande do Sul e ficará em um 
imóvel localizado bem na entra-

da do município, na rua Joaquim 
Antônio da Silva, no Jardim Pri-
mavera.  

A Trator Soluções Agrícolas 
está em posição de destaque 
nas cidades de Araras e Pira-
cicaba, oferecendo os produ-
tos CASE IH, com alto nível de 

tecnologia, contando também 
com a Assistência Técnica, além 
de toda a linha de implemen-
tos agrícolas. Com a instalação 
desta nova unidade, a empresa 
pretende trazer seus produtos e 
sua tecnologia para os produto-
res locais. 

Agronegócio

EDITORIAL Trator Soluções Agrícolas inaugura 
unidade em Vargem Grande do Sul
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Fique seguro

Boas Festas!

Casa Branca está incluída en-
tre os 15 municípios em que o 
Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (INCRA) 
fará o georreferenciamento, ou 
seja, o mapeamento de proprie-
dades rurais com o uso de GPS.

As medições são gratuitas, 
porém, serão feitas em pro-
priedades rurais com até quatro 
módulos fiscais, que equivalem 
de 1,8 a 72 hectares, conforme 
prevê a Lei 10.267, aprovada 
em 2001, que também regula-
menta a obrigatoriedade do ge-
orreferenciamento.

O trabalho iniciado recen-
temente segue por mais três 
anos, aproximadamente, até 
que todas as propriedades en-
quadradas no quesito, acima 
mencionado, sejam mapeadas. 
Segundo o gestor do serviço de 
cartografia do INCRA, Renato 
Cordeiro de Miranda, o georre-
ferenciamento tem o objetivo de 
regularizar e precisar os limites 
das propriedades rurais, certi-
ficar as áreas e assegurar juri-

dicamente o pequeno produtor. 
“Essa regularização oferece ao 
produtor facilidades para obten-
ção de financiamento bancário e 
acesso a outros programas so-
ciais, inclusive do Governo Fe-
deral”, completa.

A Prefeitura de Casa Branca 
acompanha o mapeamento das 
propriedades. Segundo o dire-
tor do Departamento Agrário, a 
Administração tem colaborado 
com o INCRA ao fornecer à em-
presa responsável pelo georre-
ferenciamento as informações 
sobre as propriedades e locali-
zação dos agricultores. “Todos 
os proprietários rurais, cuja pro-
priedade se enquadre nos requi-
sitos determinados em lei, para 
o georreferenciamento gratuito, 
serão contatados pelos técnicos 
contratados pelo INCRA”, expli-
cou Cossulin.

A empresa que fará o geor-
referenciamento nas pequenas 
propriedades do município está 
alocada na rua Cel. José Júlio, 
198.

Começa o georreferenciamento em Casa Branca
Pequenas propriedades rurais serão mapeadas gratuitamente pelo INCRA

Georreferenciamento precisará os limites das propriedades rurais

Proposta será destinada às propriedades rurais com até quatro módulos fiscais

Queremos que você continue sempre com essa alegria,
com esse companheirismo e continue nos prestigiando

com sua preferência e atenção, pois só assim
teremos motivos para buscar sempre o melhor.

Desejamos um Feliz Natal e um Ano Novo de muitas realizações!

Produtos veterinários,
agropecuários,

rações em geral,
selaria e cordas,

botinas e acessórios.

Rua São José, 86 - Vargem Grande do Sul - SP

Wanderlei ou Anderson

(19) 3641-5299 / 3641-6236 / 98400-0472



4Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Na terça-feira, 11 de novem-
bro, o prefeito Vanderlei Borges 
de Carvalho e a primeira dama 
e presidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Solange Camar-
go de Carvalho, participaram 
da formatura da quarta turma 
do Projeto Jovem Agricultor do 
Futuro, realizada no Sítio Novo 
Picadão, em São João da Boa 
Vista. 

Os 15 alunos, com idades en-
tre 14 e 17 anos, residentes na 
zona rural, frequentaram o pro-
jeto na Fazenda Escola do Unife-
ob, onde aprenderam a cultivar 
horta orgânica, desde o prepa-
ro da terra até a colheita. Além 
disso, eles foram orientados so-
bre comercialização, marketing, 
informática, procedimentos de 
montagem de composto orgâni-
co, criação e manejo de peque-
nos e médios animais e recupe-
ração de áreas degradadas de 
reserva natural. 

Segundo Eliane Rossi, diretora 
de Assistência Social, o projeto 
contribui para despertar o inte-
resse do jovem pelas atividades 
rurais e estimular sua perma-
nência no campo. “Este projeto 
abre caminho para a profissio-
nalização do jovem agricultor e 

o instiga a buscar novos conhe-
cimentos na área”, afirma. 

No período em que passaram 
na Fazenda Escola, os jovens 
também desenvolveram aspec-
tos psicossociais, comunicação 
oral e escrita, trabalho em equi-
pe e promoção da saúde. Duran-

te os nove meses de duração do 
projeto, de março a novembro, 
a Prefeitura foi responsável pelo 
transporte dos alunos ao local 
do curso e a viagens técnicas 
para Escolas Agrícolas.

O Projeto Jovem Agricultor do 
Futuro é uma iniciativa do Ser-

viço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR) em parceria com 
a Prefeitura de São João da Boa 
Vista, por meio do Departamen-
to de Assistência Social, com 
apoio da Fundação Nova São 
João, Sindicato Rural e Unifeob.

Formatura do Projeto Jovem Agricultor do Futuro
Projeto incentiva a permanência do jovem no campo

Projeto é uma iniciativa do SENAR em parceria com a Prefeitura
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A Cooperativa dos Batati-
cultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (Cooperbatata) 
promoveu uma assembleia para 
eleger sua nova presidência, 
bem como reforçar a união en-
tre todos os seus cooperados. 
O evento ocorreu no domingo, 
9 de novembro, nas dependên-
cias da Associação Comercial e 
Industrial (ACI) e contou com a 
presença maciça de seus sócios-
-fundadores, encabeçada pelo 
agricultor Carlos Alberto de Oli-
veira Filho, o conhecido Betão.

Durante a reunião, foi realiza-
do um ato simbólico junto a to-
dos os presentes, selando assim 
a fidelização dos cooperados. 
Posteriormente, Lucas Lemos 
Ranzani foi eleito o presidente 
da cooperativa, tendo como vi-
ce-presidente Sérgio Canela. A 
eleição se deve pelo motivo da 
recente saída de Pedro Hayashi 
da presidência. A atual diretoria 
seguirá à frente da Cooperba-
tata até o dia 30 de março de 
2015, quando será realizada 
uma nova eleição. 

De acordo com a direção da 
cooperativa, sua sede estará 
funcionando juntamente com a 
unidade de armazenamento e 
beneficiamento de grãos, locali-

zada em Casa Branca. A expec-
tativa é que isso ocorra logo no 
início do próximo ano. Desta for-
ma, Vargem continuará com o 
complexo frigorífico e o labora-
tório funcionando normalmente.  

Uma história de união
Há 16 anos, produtores so-

maram forças e ideias visando 
um bem maior para todos da re-
gião. Na época todos os agricul-
tores passavam por um período 
difícil, onde viam a especulação 
dos preços dos defensivos prati-
cados pelas revendas. 

Com a criação da coopera-
tiva, eles passaram a ter uma 
única voz, a qual passou a ser 

ouvida e jamais se calaria. Com 
o passar dos anos, a Cooper-
batata cresceu,fortalece-se e 
consolidou como uma referên-
cia nacional, contando hoje com 
234 cooperados.

Sua trajetória foi marcada 
por várias conquistas, como a 
unidade de armazenamento e 
beneficiamento de grãos, por 
exemplo. Mas com seu cresci-
mento, algumas decisões e ca-
minhos tomados tiveram que 
serem revistos. 

A cooperativa nada mais é 
que um grupo de pessoas unidas 
para satisfazerem as aspirações 
e necessidades econômicas, so-

ciais e culturais em comum. É 
uma cultura baseada na solida-
riedade, confiança e na ação co-
letiva, sem fins lucrativos.

O ano de 2014 foi um período 
difícil para todos os produtores 
rurais. Além da crise financei-
ra, a forte estiagem causou um 
grande impacto na economia. 
Para o bataticultor, os reflexos 
disso foram sentidos nos baixos 
preços pagos pela batata nesta 
safra. Diante deste panorama, 
a direção da Cooperbatata tem 
como principal objetivo fortale-
cer a união entre todos seus in-
tegrantes. 

Importância do produtor
Diante de recentes notícias 

baseadas em boatarias, a Coo-
perbatata destaca que o produ-
tor rural local merece ser tra-
tado com maior respeito. Não 
são simplesmente ‘batateiros’ – 
como dito em alguns órgãos de 
imprensa –, mas sim empreen-
dedores que, além de contribuí-
rem para a produção de alimen-
tos e a geração de empregos 
durante todo o ano, os agricul-
tores tem forte papel junto a co-
munidade, ajudam instituições 
filantrópicas, desenvolvendo 
ações e trabalhos sociais, mui-
tas vezes no anonimato.

Assembleia reforça união entre produtores
da Cooperbatata

Bataticultura é a principal cultura de Vargem Grande do Sul
Foto: Angelino Júnior

Lucas Lemos Ranzani é o novo presidente e estará à frente da cooperativa até março de 2015
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Além de causar prejuízos para o agronegócio, a forte estiagem que atingiu o país este ano deixou produtores em alerta. 
Com a seca, o número de queimadas aumentou significativamente. Muitos incêndios são acidentais, provocados pela queima 
descuidada de resíduos vegetais e lixo. No entanto, muitas queimadas são propositais, seja para “limpar” pastos, preparar 
roças ou facilitar a colheita manual da cana-de-açúcar. Outras, ainda, servem para abrir novas áreas para plantio ou preparar 
desmatamentos.

De acordo com dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), até o dia 31 de outubro, o Brasil teve 156 mil 
focos, o equivalente a uma queima para cada 55 km² de território. Maioria destes casos se deu em contravenção às leis 
ambientais federal, estadual e municipal. 

No Estado de São Paulo, o instituto registrou 887 focos de incêndio no mês de outubro, 124 a mais que o máximo para o 
mesmo mês na série histórica – a maior quantidade de queimadas até então registradas no território paulista correspondia 
a 763 casos.  

Diante deste panorama, o Inpe calcula que provavelmente o Estado de São Paulo romperá sua marca anual. Até o final de 
outubro foram 4.606 focos de calor. O recorde paulista foi 5.459 queimadas, isso no ano de 1999, quando ainda predominava 
a queima dos canaviais – atualmente há acordo para encerrar a prática em 2017.

Apesar destes números serem alarmantes, os dados do instituto se referem só aos sensores de um satélite, o Aqua, 
referência para comparar o monitoramento ao longo de anos. Devido a isso, acredita-se que a quantidade de queimadas 
tenha sido bem maior, talvez até dez vezes mais. 

São Paulo
pode bater
recorde de
queimadas

Inpe registrou 4.606 focos até o final de outubro.
Estima-se que quantidade de incêndios seja até dez vezes mais
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CTEEP alerta para danos
nas torres de transmissão

Com as queimadas, uma preocupação é com relação às torres de transmissão de energia elétrica. Devido a isso, a 
Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista (CTEEP) lançou uma campanha de prevenção e conscientização. 
Intitulada Queimadas 2014, a iniciativa é voltada para toda população, porém, tem como público alvo os produtores rurais.

Seja para a colheita da cana-de-açúcar ou mesmo para renovar as áreas de pastagem, a queima deve ser feita com muito 
cuidado para não provocar o fogo descontrolado. Quando as queimadas atingem as torres de transmissão, provocam a falta 
de energia e, consequentemente, a interrupção de serviços importantes, como escolas, hospitais e outros mais. 

As torres de transmissão têm a largura da faixa de passagem em tamanhos que variam. Nestes locais, a prática da 
queimada é proibida, conforme determina o decreto federal nº 2.661, datado de 8 de julho de 1998.

Fogo descontrolado pode prejudicar o abastecimento de energia elétrica
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As queimadas controladas são regulamentadas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), com o objetivo 
de minimizar seus efeitos negativos, como o empobrecimento 
do solo ou até mesmo incêndios florestais, afetando a fauna e 
flora local.

Para evitar que isso ocorra, a CTEEP tem realizado palestras 
e encontros voltados aos produtores rurais. Nestes eventos, 
eles recebem as principais orientações de como proceder de 
maneira correta. 

Para realizar uma queimada controlada é fundamental que 
o proprietário da área peça autorização ao IBAMA. É vedado 
o fogo numa faixa de 15 metros dos limites das faixas de 
segurança das linhas de transmissão e distribuição de energia 
elétrica.

A companhia ainda orienta para que nenhuma máquina 
agrícola permaneça embaixo das linhas de transmissão, pois 
são áreas perigosas e, além do risco de morte, pode ocasionar 
algum tipo de dano aos cabos.

Outra observação é nas áreas onde se usou herbicidas 
na época da estiagem, pois com a folhagem seca o risco de 
fogo aumenta. As queimadas devem ser feitas em dias frios e 
úmidos, de manhã e ao fim da tarde, uma vez que desta forma 
o risco do fogo sair de controle é menor. Vale destacar que 
queimar grandes áreas de uma só vez não é uma boa ideia, 
pois as chances de algo dar errado aumentam.

Após a queimada terminar, o ideal é que alguém fique no 
local pelo menos por mais duas horas e fique atento se não 
existe mais nenhum foco de incêndio. Para realizar estes 
procedimentos torna-se indispensável que tenha sempre por 
perto enxada, abafador, foice, bomba costal e baldes com água. 
Caso algo saia do controle, o produtor deve acionar o telefone 
193 e chamar o bombeiro o mais rápido possível.

Produtores rurais 
devem ficar atentos às 

queimadas

Para realizar uma queimada controlada é fundamental 
que o proprietário da área peça autorização ao IBAMA 

e fique atento às orientações da CTEEP
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Com o progressivo fim da 
queima da cana-de-açúcar até 
2017, São Paulo terá 110 muni-
cípios com áreas de mais de mil 
hectares que poderão ser ocu-
padas pela pecuária ou outras 
culturas agrícolas. Espalhados 
pelo Estado, esses municípios 
terão 256 mil hectares à disposi-
ção, ou 70% de toda a área que 
será aberta no território paulista 
por conta do fim da cana – 369 
mil hectares no total, em 482 ci-
dades.

O maior potencial para no-
vas atividades agropecuárias 
se concentra em 20 municípios, 
onde espaços maiores serão 
criados pela restrição ambiental. 
Juntos, eles abrigam 95 mil hec-
tares encravados em terrenos 
superiores a 12% de inclinação 
– e, portanto, impróprios para 
o plantio mecanizado, já que a 
utilização de colheitadeiras é in-
viável.

Os números fazem parte de 
um estudo, baseado em imagens 
feitas por satélite, realizado pelo 
Grupo de Inteligência Territorial 
Estratégica da Embrapa a pedi-
do da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp). 
“Esse levantamento abre uma 
possibilidade real de diversifi-
cação da agricultura em São 
Paulo”, afirmou o coordenador 
do levantamento, o pesquisador 
Evaristo de Miranda.

Ele pondera que a ocupação 
dessas áreas por outras cultu-

ras dependerá de fatores como 
o retorno do investimento, os 
custos de produção e o preço da 
terra. Mas afirma que o poten-
cial identificado leva em conta 
o crescimento de atividades já 
existentes nas respectivas regi-
ões, o que pode impulsionar as 
alternativas à cana.

Miranda lista, por exemplo, 
o potencial de investimento em 
pecuária de corte e leite na mi-
crorregião de Campinas. É o 
caso também de Piracicaba, dis-
tante cerca de 160 quilômetros 
da capital paulista e importante 
polo sucroenergético, onde há 
8,5 mil hectares de canaviais lo-
calizados em terrenos com mui-
to declive.

Outra das cidades que mais 
podem liberar áreas para outras 
culturas é São Manuel, na região 

de Sorocaba, com 7,8 mil hec-
tares de canaviais em terrenos 
acidentados. Por lá, a expecta-
tiva é de expansão da produção 
de madeira e celulose, já que 
indústrias do ramo como Voto-
rantim e Suzano já operam nos 
arredores.

Em seguida aparecem Bata-
tais (7,7 mil hectares em áreas 
de declive acentuado), locali-

zada no entorno de Franca, no 
nordeste paulista, onde a ex-
pansão do cultivo de café é uma 
alternativa, e Descalvado (6,2 
mil hectares), na região central 
do Estado, onde poderão ser 
criadas boas oportunidades para 
a fruticultura (goiaba, manga, 
pêssego e laranja). “O que vai 
acontecer primeiro é a ocupa-
ção de várias áreas com pecu-
ária, pois é mais simples e en-
volve menos custo. Mas, depois, 
deverá haver cultivo de frutas 
e eucalipto associados a indús-
trias existentes ou novas”, ava-
lia o diretor do Departamento do 
Agronegócio (Deagro) da Fiesp, 
Benedito Ferreira.

O presidente da Orplana, as-
sociação que reúne plantadores 
de cana do Centro-Sul, Manoel 
Ortolan, é mais cauteloso. “Pode 
ser que só um pedaço da pro-
priedade esteja em área de de-
clive e outro não – e há casos 
de terrenos com 13% de declive 
em que a colheitadeira sobe”, 
afirma. (Valor Econômico)

Fim da queima da cana ‘abre’ áreas em São Paulo
Estado terá 110 municípios com áreas de mais de mil hectares que poderão ser ocupadas pela pecuária ou 

outras culturas agrícolas
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Na safra 2014, o Rio Grande 
do Sul, estado onde se origina 
90% da produção total do país, 
produziu 604 milhões de quilos 
de uva. Deste total, 538 milhões 
de quilos (89%) são de varie-
dades americanas e híbridas – 
usadas na elaboração de vinho 
de mesa e suco – e 66 milhões 
de quilos (11%) de uvas vinífe-
ras, usadas para elaborar vinhos 
finos. Em 2013, a safra foi de 
611,9 milhões de quilos, sendo 
537,5 milhões de quilos de ame-
ricanas e 74,3 milhões de quilos 
de variedades viníferas.

A diferença entre os resulta-
dos, que representa uma redu-
ção de cerca de 1%, explica o 
vice-presidente do Conselho De-
liberativo do Instituto Brasileiro 
do Vinho (Ibravin), Dirceu Scot-
tá, se deve a alguns períodos 
de geada e queda de granizo. 
Percebeu-se também, segundo 
ele, que o clima foi muito seme-
lhante entre as regiões produto-
ras gaúchas. Mesmo a Serra do 

Sudeste, tradicionalmente mais 
seca, teve produção com quali-
dade similar à da Serra Gaúcha.

“Pode-se dizer que foi uma 
safra boa em qualidade, princi-
palmente os vinhos-base para 
espumantes e os vinhos tintos 
jovens de média guarda. Tive-

mos uma safra com característi-
cas de mediana à boa”, afirma. 
Apesar de ainda ser cedo para 
qualquer previsão, Scottá ga-
rante que ao excesso de chuva 
que atingiu o estado no início de 
julho não compromete a próxi-
ma safra, já que este período é 

de dormência das parreiras. As 
podas devem começar na se-
gunda quinzena do mês.

Segundo o presidente Con-
selho Deliberativo do Instituto 
Brasileiro do vinho (Ibravin), 
Moacir Mazzarollo, as uvas co-
lhidas no início de fevereiro ti-
veram melhor qualidade, como 
a Concord e a Bordô, usadas 
principalmente na elaboração de 
vinhos de mesa e sucos. Den-
tre as viníferas, a Chardonnay 
é um exemplo de boa qualidade 
nesta safra. “A média de grau 
(teor glucométrico) depende da 
época da colheita. As que foram 
colhidas no início de fevereiro ti-
veram excelente qualidade”, diz.

O presidente da Associação 
dos Vinhos da Campanha, Gio-
vani Silveira Peres, explica que 
a incidência de chuvas também 
atingiu a Campanha Gaúcha e 
que por isso em algumas varie-
dades não se chegou a atingir o 
ápice de excelência, mas a mé-
dia geral foi de boa qualidade.

Safra 2014 fecha em mais de 600 milhões de quilos 
de uva

Deste total, 89% são de variedades americanas e híbridas, enquanto que 11% são usadas
para elaborar vinhos finos
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O vereador Reberson Mene-
zes esteve reunido na manhã de 
quarta-feira, 19 de novembro, 
com o capitão da PM Rodrigo 
Carneiro; o sargento do Corpo 
de Bombeiros Diógenes Apoena; 
a coordenadora de enfermagem 
do SAMU Giselli Silveira e com 
o presidente do Sindicato Rural 

dr. Palmyro Ferrante 
Júnior, a fim de dis-
cutir a viabilização 

do GPS Caipira Sanjoanense. 
Esse sistema já é utilizado 

pela cidade paulista de Assis e 
facilita a localização das áreas 
mais afastadas a partir do ca-
dastro de residências rurais re-
conhecido em GPS. Nos casos 
de emergência, esse sistema de 

georreferência auxilia na melho-
ria do acesso das viaturas da Po-
licia Militar, Corpo de Bombeiros 
e SAMU pelas estradas de terra 
na zona rural.

A proposta da implantação 
deste mecanismo em São João 
da Boa Vista está sendo averi-
guada pelo vereador e por auto-
ridades locais.

Uma empresa de tecnologia 
limpas da Alemanha, chamada 
Sunfire GmbH, desenvolveu 
uma plataforma que converte 
H2O e CO2 (dióxido de car-
bono) em gasolina sintética, 
diesel e querosene – também 
conhecidos como hidrocarbo-
netos líquidos. A tecnologia 
utilizada é chamada pela em-
presa de “Power to Liquid”.

A partir daí, este hidrogênio 
é utilizado para reduzir o CO2 
– captado da atmosfera, pre-
cipitado de biogás ou recolhi-
do utilizando processamento 
de resíduos de gás – em mo-
nóxido de carbono (CO); e o 
H2 e o CO resultantes são en-
tão sintetizados em combustí-
vel de alta pureza utilizando o 
processo de Fischer-Tropsch. 
O excesso de calor do pro-
cesso, então, é utilizado para 
criar mais vapor. De acordo 
com Sunfire, isso garante uma 
taxa de eficiência de 70%.

A capacidade de reciclagem 
de CO2 do equipamento atual-
mente é de 3,2 toneladas por 
dia, produzindo um barril de 
combustível durante o mesmo 
período.

Na noite da quinta-feira, 13 
de novembro, o prefeito de Es-
pírito Santo do Pinhal, José Be-
nedito de Oliveira, o conhecido 
Zeca Bene, participou da come-
moração aos 35 anos da empre-
sa Palini & Alves nas dependên-
cias do Theatro Avenida.

Líder no mercado de máqui-
nas para processamento de café 
e cereais, há mais de 30 anos 

a Palini & Alves de-
senvolve projetos 
de alta tecnologia 

em maquinário agrícola com 
foco nas necessidades de cada 
cliente. Atualmente ela conta 
com o que há de mais moderno 
em equipamentos para fabrica-
ção de maquinário para fazen-
das e armazéns com diferentes 
capacidades de produção.

Na ocasião Zeca Bene, acom-
panhado do diretor de Cultura 
Luiz Gonzaga Tessarini, e do di-

retor de Tecnologia e Desenvol-
vimento Econômico Francisco 
Carlos de Sieni, apreciaram a 
exibição do vídeo institucional 
da empresa. “O município de 
Espírito Santo do Pinhal tem a 
honra de ter uma empresa tão 
importante e de renome como a 
Palini & Alves”, declarou o pre-
feito.  “Certamente empresa 
agrega um grande valor a nosso 
município que está em plena ex-
pansão”, complementou.

GPS Caipira’ poderá
ser implantado em

São João da Boa Vista Tecnologia converte
água em combustível

Agronotícias

Zeca Bene participa
de comemoração
da Palini & Alves
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O ano de 2014 foi um ano di-
fícil, não vai ser fácil esquecer os 
acontecimentos no setor agríco-
la. Tivemos uma estiagem que 
vem nos assolando desde o ano 
passado em que praticamente 
não tivemos a estação das chu-
vas, tão importantes para todos. 
A pouca reserva de água não in-
timidou os produtores e a área 
plantada na região passou os 
treze mil hectares, quando que 
historicamente ficava em torno 
dos dez mil. 

Apostando que nossa área 
seria reduzida, outras regiões 
que normalmente evitam que as 
safras sejam coincidentes com a 
de Vargem Grande arriscaram e 
plantaram, como resultado um 
volume de batatas maior que 
o mercado pudesse absorver. 
A água para as batatas foi su-
ficiente que produziram den-
tro do esperado, mas sua falta 
culminou para o cultivo seguin-
te.  Pela primeira vez na região 
deparamos um paradoxo, com a 
batata colhida, terra preparada 
para o plantio do milho, debai-
xo de um pivô central, mas sem 
água para poder irrigar. Manan-
ciais até então ricos em água 
ficaram secos, coisa nunca vis-
ta. O atraso do plantio da safra 
das águas diminui a eficiência 
do nosso produtor impedindo o 
plantio da safrinha, reduzindo 
seu faturamento. 

Não bastando a falta deste 
insumo – água – indispensável 
para a produção agrícola, uma 
recessão “técnica” foi admiti-
da pelo governo. Isto fez com 
a economia brasileira ficasse 
parada, para nós parecia que 
andava para trás. Complicando 

ainda mais o cenário agrícola, os 
Estados Unidos, o grande expor-
tador de alimentos do mundo, 
obtiveram uma safra muito aci-
ma do esperado, fazendo com 
que os grãos tivessem queda de 
preço no mercado internacional, 
dificultando as negociações de 
venda futura. 

O mercado interno retraído, 
consumo baixo, os preços da 
maioria dos produtos agrícolas 
tiveram seus preços muito abai-
xo do custo de produção. Todos 
estes fatores fizeram com que 
os produtores tivessem prejuí-
zos em maior ou menor escala, 
dependendo do sistema de ges-
tão que cada um adota. 

Produtos como a batata, to-
mate, cebola, entre outros, são 
conhecidas pelas ocorrências 
altas e baixas de preços. São 
produtos que em economia os 
chamam de comportamento 
inelástico, ou seja, se os volu-
mes produzidos forem maiores 
que a procura, o preço cai. In-

felizmente quando temos preços 
bons, significa que alguma anor-
malidade climática ocorreu e a 
produção foi mais baixa que a 
esperada, e nunca é o resultado 
de alguma medida que os pro-
dutores adotaram como exem-
plo, a redução da área plantada. 
Alguma medida deve ser pensa-
da para que situações como as 
que ocorreram este ano sejam 

pelo menos minimizadas, pois, 
em caso de repetir este evento, 
produtores menos estruturados 
vão sair do mercado. 

Tentando fazer uma previsão 
para o próximo ano, alguns fa-
tores devem ser considerados. 
A nossa economia deverá mos-
trar sinais de recuperação, as 
chuvas que virão deverão ser 
suficientes para repor as reser-
vas que perdemos. Além disso, 
a área plantada na região deve-
rá ser compatível com a capaci-
dade de o mercado absorver a 
produção, para que os preços se 
mantenham em patamares que 
possam remunerar o produtor. 

Para que se tenha uma boa 
produtividade, a batata semen-
te é um dos fatores relevantes 
e, até o momento, a Associação 
dos Bataticultores de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS) não re-
alizou nenhuma venda de se-
mente importada. Isto significa 
que material de baixa qualidade 
deve ser plantado e isto poderá 
comprometer ainda mais o se-
tor.

2014, um ano difícil
Pedro Hayashi

www.felgran.com.br

Não existe limite para os nossos sonhos,
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A Câmara Municipal de Var-
gem Grande do Sul concedeu o 
Diploma do Mérito “Dr. Francisco 
Álvares Florence” para o enge-
nheiro agrônomo e pesquisa-
dor Pedro Hayashi. A honraria 
foi entregue durante cerimônia 
realizada no Salão de Festas 
– antigo boliche – na noite de 
quinta-feira, 27 de novembro. 
O evento foi presidido pelo ve-
reador Pedro Lemos Ranzani e 
contou com a presença do pre-
feito Celso Itaroti e autoridades 
locais.

Na ocasião, Pedro não pode 
comparecer ao evento, porém, 
foi representado por suas filhas 
Anike e Érica.

Biografia
Pedro nasceu em Vargem 

Grande do Sul no dia 2 de ou-
tubro de 1956. É filho de Auro-
ra da Costa e do imigrante ja-
ponês Pedro Kazunobo Hayashi. 
Casou-se com Ângela Aparecida 
Batistela Hayashi em 1983, com 
quem teve as filhas Maíra, Érica 

e Anike.
Pedro começou seus estudos 

fundamentais na Escola Estadu-
al “Gilberto Giraldi”, cursou até 
o segundo grau na Escola Es-
tadual “Alexandre Fleming” e, 
posteriormente, ingressou na 
faculdade de Espírito Santo de 
Pinhal.

Graduado em Engenharia 
Agronômica, Pedro Hayashi foi 
coordenador de culturas na Em-
presa Terra Viva Agrícola, onde 
atuou por 13 anos. Durante este 
período, trabalhava com diver-
sas culturas, como soja, milho, 
algodão, feijão, trigo, citrus, 
alho, cebola, batata e flores de 
gladíolo, sendo que o cultivo da 
batata na época, não era muito 
expressivo.

Bataticultura
Com forte interesse nas cul-

turas denominadas “intensivas”, 
ou seja, irrigadas e mais compli-
cadas de se produzir, Pedro co-
ordenou na década de 90 a pro-
dução e fornecimento de batatas 
para a indústria Chips, tornando 
a cultura da batata um dos prin-
cipais produtos da empresa.

Tendo participado de parce-
rias e sociedade com empresas 
como Agrícola Pirassú e Gru-
po Agropomet, que mantinham 
contratos de fornecimento de 
batatas Atlantic para a indústria, 
Pedro sempre esteve à frente do 
processo produtivo destinado a 
gerar desde mudas em labora-

tório até as sementes que pro-
duziriam para o fornecimento à 
fábrica.

Seus estudos e pesquisas na 
cultura da batata permitiram 
aprofundar o conhecimento em 
todos os aspectos da produção, 
adquirindo ‘know how’ para criar 
um sistema viável para todo o 

processo, tornando a empresa 
de compradora de batata se-
mente a fornecedora para ou-
tros produtores.

Trabalho reconhecido
Sempre interessado em reno-

var seus conhecimentos e trocar 
experiências com outros espe-
cialistas em técnicas diferentes 
e avançadas, Pedro Hayashi via-

jou por vários países, como  Es-
tados Unidos, México, Holanda, 
Alemanha entre outros mais.

Durante sua trajetória, ele 
sempre manteve um bom rela-
cionamento com pesquisadores 
do Brasil e exterior, com órgãos 
de pesquisa, como o Instito 
Agronômico (IAC), a Embrapa e 

o Instituto Biológico de São Pau-
lo. Além disso, Pedro foi presi-
dente da Associação dos Bata-
ticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS) por duas 
gestões. Hoje ele ocupa  o cargo 
de tesoureiro da instituição e é 
diretor de marketing e pesquisa 
da Associação Brasileira da Ba-
tata (ABBA).

Pedro Hayashi é homenageado
pela Câmara Municipal

Engenheiro agrônomo e pesquisador, ele foi condecorado com
o Diploma do Mérito “Dr. Francisco Álvares Florence”

Pedro Ranzani entregou homenagem para Anike e Érica

Foto: Fabiano Cerchiari

Pedro Hayashi é referência internacional na bataticultura
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A Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina (Faesc) reivindicou ao 
governador Raimundo Colombo 
a dispensa da cobrança do IPVA 
sobre tratores agrícolas. A Fede-
ração adverte que a medida cau-
sará descapitalização do produ-
tor e êxodo rural. “É uma norma 
que só encarece, burocratiza e 
dificulta a vida das famílias ru-
rais”, assegura o presidente da 
Faesc José Zeferino Pedrozo.

A cobrança decorre de uma 
série de marchas e contramar-
chas institucionais. O projeto de 
lei sobre a não obrigatoriedade 
do emplacamento para máqui-
nas agrícolas começou a trami-
tar na Câmara dos Deputados 
em 2012, a partir de uma pro-
posta do deputado Alceu Moreira 
(PMDB-RS), que foi aprovada na 
casa sem alterações. Em 2013, 
o projeto subiu para o Senado, 
onde também foi aprovado sem 
mudanças. Em seguida, o texto 
foi direto para sanção presiden-
cial. Em maio de 2014, a pre-
sidente Dilma Rousseff vetou a 
matéria, alegando alto índice de 
acidentes nas estradas envol-
vendo máquinas agrícolas.

Logo depois, a presidente re-
considerou a questão e incluiu, 

em uma Medida Provisória, a 
exclusão da necessidade de em-
placamento para as novas má-
quinas agrícolas fabricadas a 
partir de 2015, mas a MP venceu 
antes de tramitar na Câmara e 
no Senado. O veto voltou para 
o Congresso esta semana e a 
bancada ruralista não conseguiu 
derrubá-lo em quantidade de 
votos. Com isso, ficou valendo 
a norma do Contran, que exige 
o licenciamento/emplacamento 
a partir do dia 1o de janeiro de 
2015.

Pedrozo assinala que a carga 
tributária que o setor primário 
da economia (agricultura, pe-
cuária, pesca, extrativismo e 

reflorestamento) já é elevada e 
repleta de encargos. Com essa 
nova exigência, haverá aumento 
de custos para o agricultor. Mes-
mo só abrangendo as máquinas 
compradas a partir de 2015, é 
inevitável que, gradualmente, 
os produtores sejam atingidos 
pela medida em face do dina-
mismo do mercado de máquinas 
agrícolas.

O Governo do Estado foi au-
torizado pela lei a cobrar o IPVA 
sobre tratores, razão pela qual 
a Faesc encaminhou expediente 
ao governador Raimundo Colom-
bo sustentando a não-cobrança 
do tributo. Pedrozo entende que 
a estadualização da cobrança 

facilita um entendimento com o 
Governo catarinense: “Colombo 
conhece as agruras da agricul-
tura e a contribuição do setor 
para a economia catarinense”.

O dirigente observa que há 
vários inconvenientes para o 
produtor rural em face na exi-
gência do emplacamento de tra-
tores e máquinas agrícolas, sem 
falar no custo para as indústrias 
adaptarem as máquinas à nova 
lei, o que se refletirá nos preço 
de venda. “Essa determinação é 
um absurdo, pois a maioria dos 
agricultores tem lavouras nos 
dois lados de uma estrada e terá 
de pagar emplacamento para 
atravessá-la. Além da burocra-
cia, o aumento de custos implica 
menos investimentos”.

Enquanto a lei não mudar, 
a exigência está de pé porque 
o Congresso Nacional, afinal, 
manteve o veto da presidente 
e tornou obrigatório não só o 
emplacamento, mas também o 
licenciamento e o IPVA para ve-
ículos como tratores e colheita-
deiras. Todas as máquinas com-
pradas depois dessa data só vão 
poder sair da fábrica com a do-
cumentação, e as antigas tam-
bém precisarão se adequar.

Faesc pede isenção do IPVA para tratores
Norma encarece, burocratiza e dificulta a vida das famílias rurais
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O Brasil segue em nono lugar 
no ranking de produtores e ex-
portadores de manga no mun-
do. Uma fruta de fácil manejo 
e pouco custo de produção que 
pode trazer um ótimo retorno ao 
produtor em seu cultivo e deri-
vados. A manga possui várias 
espécies que podem ser utiliza-
das na fabricação de doces, ge-
leias, sucos, entre outros. 

A escolha da variedade da 
manga deve ser levando em 
conta a exigência de mercado 
consumidor. No Brasil, são pro-
duzidas anualmente mais de 1 
milhão de toneladas e a maior 
parte dela abastece o mercado 
interno. Somente 3,4% da pro-
dução vai para exportação. Os 
países que mais produzem esse 
fruto é a Índia, China, México, 
Tailândia e Filipinas.

As espécies mais conhecidas 
da manga são a manga rosa, es-
pada, Tommy, Palmer e Coração 
de ‘Boi’ (conhecida assim pelo 
tamanho e formato de coração). 
As variedades mais indicados 
são os que apresentam colora-

ção atraente do fruto e polpa 
doce.

A manga vinha tendo um 
bom desempenho quanto à ex-
portação da fruta, porém a con-
corrência e a exigência do mer-
cado externo ficaram cada vez 
mais acirradas e os números 
permanecem em constante va-
riação. Já no mercado interno, a 
manga é uma das principais fon-
tes de escoamento da produção 
nacional. Sua comercialização 
no mercado nacional é feita de 

forma in natura, mas também 
pode ser comercializada como 
polpa, suco, geleia, doces, sor-
vetes, etc.

De acordo com informações 
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), 
para o manejo da manga, as 
condições recomendadas para o 
cultivo do mangueiral, em geral, 
são solos com média fertilidade, 
de solo arenoso até argilosos, 
porém preferencialmente pro-
fundos e bem drenados. A faixa 

de PH (Potencial Hidrogeniôni-
co) ideal deve estar entre 5,5 a 
6,8. Para o melhor desempenho 
é recomendável um local com 
clima tropical e com histórico de 
maior produtividade do fruto.

Segundo a Empresa de Pes-
quisa e Assistência Rural (Em-
paer/MT), a expansão da cultu-
ra da manga em Mato Grosso, 
especialmente na região da bai-
xada cuiabana, vem crescendo 
por causa da tecnologia. O Esta-
do tem uma alta produtividade 
desta fruta por causa do clima e 
temperatura, que é ideal para o 
cultivo. Esse cenário é um ótimo 
negocio para produtores e o de-
senvolvimento socioeconômico.

A manga é uma fruta saboro-
sa, com alto teor de proteínas, 
vitaminas e calorias, além de 
ser nutritiva e uma fonte de ali-
mento para a família rural. A co-
tação para a manga no mercado 
nacional segue assim: Manga 
Tommy R$ 18,00 a caixa com 
10 kg, Manga Rosa R$ 35,00 a 
caixa com 9 kg, Manga Palmer 
R$ 60,00 a caixa com 20 kg.

Manga: além de nutritiva pode ter
retorno favorável ao produtor

Fácil manejo e pouco custo de produção a manga possui várias espécies que podem ser utilizadas
na fabricação de diversos produtos
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Apesar da seca na região Sudeste, o IBGE 
prevê uma safra recorde de cereais, legumi-
nosas, oleaginosas e frutos como abacaxi. O 
aumento em relação a 2014 será de 2,5%, 
segundo a estimativa divulgada em novem-
bro. De acordo com o primeiro prognóstico 
para o próximo ano, o volume foi estimado 
em 198,3 milhões de toneladas.

“Para 2015, nesse prognóstico – 61,9% é 
prognóstico – são informações vinda do cam-
po. Já tem soja sendo plantada e arroz para 
ser colhido ano que vem. E 38% é projeção, 
é baseado em média dos últimos anos. Então, 
para esse cálculo, a gente usou os últimos 

cinco anos. Não são só em função de clima, 
mas o mercado é outro determinante. A re-
cuperação do preço estimula novos plantios. 
Para 2015, a gente já começa prognóstico de 
uma safra recorde”, disse Mauro Andre An-
dreazzi, gerente da Coordenação de Agrope-
cuária do IBGE.

Entre os seis produtos de maior importân-
cia na produção, analisados para a próxima 
safra de verão, segundo o IBGE, cinco apre-
sentam variações positivas na produção: fei-
jão 1ª safra (11,0%), amendoim (em casca) 
1ª safra (10,7%), soja (9,0%), arroz (em 
casca) 1,4% e o milho 1ª safra (0,3%).

O Sindicato Rural de Casa 
Branca e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural realizaram 
o curso Jovem Agricultor do Fu-
turo. As aulas ocorreram nas de-
pendências do Sítio A Boa Terra, 
em Itobi, de segunda a sexta-

-feira. 
A formatura ocorreu no dia 

11 de novembro no Salão da 
Catequese, no centro de Itobi, 
contando com a presença dos 
formandos e representantes do 
sindicato.

Apesar da estiagem, projeção é de safra 
recorde no Sudeste

Curso Jovem Agricultor
do Futuro forma nova turma


